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A falta 'i ••; mm em Caxias

Amanliã." á noite, jo gn
kniptc de despedida ao

Ce!. .José' Guedes da Fontoura
A homenagem que Caxias,

por todas as suas classes vai
prestar ao estimado militar e
grande cidadão, col. José
Guedes da Fontoura, por mo-
eivo de sua transferencia pa-ra outra unidade do exercito
vai constituir, não cabe du-
rida, um verdadeiro acontoci-
menfo na vida social da ei*
dado.

Desde que a idéia dessa
homenagem, por todos os ti-
tulos justa o merecida, tor-
nou-se conhecida do público,onde aquele militar conta inu-
moras e sólidas amizades, a-
correram, de todas as classes
as primeiras adesões.

Varias listas foram organi-
sadas o, á noite de soxta-fei-
ra, quando encerramos esta
nota, contavam elas, já, quasiuma centena de nomes.

O banquete roalisar-so-á no

salão de festas no Recreio da
Juventude, com início às
19,30 horas do anianhã.

Enlre oulras autoridades
quo deverão estar presente
á homenagem, deverá contar-
so o cel. Luiz Corrêa Barbosa,
novo comandante do O.o B.
O, quo, segundo sabemos foi
especialmente convidado pela
comissão promotora do ban-
queto.

A' disposição dos interessa-
dosi encontram-se listas em
poder dos srs. Almir Rojas,
presidente do Tiro de Guerra,
ítalo Agostinelli, presidente
do Recreio da Juventude, dr.
Eduardo R. Caravantes, Juiz
de Direito da Comarca, nosso
companheiro Ay Lima, dire-
tor desta folha, no Departa-
monto da União dos Caixei-
ros Viajantes, e/io 9.0 B. C.»
etc.

Bastante apreciado, aqui, o programa
„Campersadas" de Lauro Rodrigues
Vem sendo objoto de comentários, na cidade, o es-

plendido programa gauchesco, apresentado todas as sexta-
feiras, ás 22 horas, na 'Farroupilha» por Lauro Rodrigues.

Esse programa, que agrada a todos, do modo ospo-
.'ial àqueles que formaram o s«>u caráter, desde os primeirosanos, <no lombo do cavalo», entre a «pionada», no «rodeio»
d no «curral» toca o fundo da alma «lo gaúcho, leva-nos á
grata recordação do ambiente vivido no coração do nosso
Rio Grande.

Lauro Rodrigues, que escreve o dirigo ossos progra-
mas, apresentados com muito carinho, tom merecido muitas
felicitações, partidas de pontos o.s mais distantes, do nosso o
«•los visinlios Estados.

Fazendo-nos porta-vozes do sentimento dos inúmeros
leitores que nos tem expressado a sua admiração pelo pro-
grama «Gampereadas», daqui enviamos as nossas felicitações
àquele palricio, nonci.tnndp-ò a quo continue, perseverante-
mente, a mexer com a alma dos «guascas» do nosso amado
Pampa.
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Agradecimento
A Associação Damas dr Caridade, vem por este meio

agradecer ao generoro povo dc Caxias pela prova de afeto e
justo reconhecimento que prestou á sua inesquecível presi-
dente e grande benfeitera

Sgnez Paroliiii Thompson
comparecendo em massa á cerimonia dc seu sepultamento.

De modo especial, esta entidade quer tornar público
o seu agradecimento nos dedicados médicos do Hospital N. S.
dc Pompéia, drs Felix Spinato e José Brugger, pela dedica-
ção e carinho com que trataram a enferma, bem como á ma-
dre diretora, irmãs e enfermeiras daquele hospital, pela ma-
ncíra excepcionalmente dedicada com que cuidaram aquela
boa e inesquecível creaturn.

A gratidão da entidade, muito sincera e devota, a S.
Excia. Rcvdma. d. José Baréa, bispo da nossa diocese, bem
como ao ilustre clero de Caxias, pela assistência espiritual e
conforto que prestaram á enferma.

Finalmente, nosso agraderimento ao Apostolado do Co-
ração de Jesus de Senhoras

A todos, a Associação Damas dc Caridade tributa, pú-
blicamente, a sua imperecivel gratidão.

Abertura da Tem-
por-ada-do Juventude

Conforme anteiVpamos, o Es-,
porte Clube Juventude fez a
abertura oficial de sua tempo-
rada do .corrente ano, domingo
ultimo, com uma.festa em sua
praça de esportes.

Constou esta de um grande
churrasco, oferecido aos sócios
do clube e exmas. famílias.

Não obstante o mau tempo
reinante, a festa dos «perlquitos»
decorreu bastante animada, a
todos deixando grata impressão.

Vida Católica
Duas Procissões

Promovidas pela comissão da
Igreja do Santo Sepulcro, rea-
lisar-se ão, o 25 e 26 do corren-
te, pela primeira vez em Caxias,
as procissões da Trasladação e
do Encontro.

Esses atos religiosos serão pro-
movidos com o fim de implorar
a paz universal e obter a pro-
teção divina para o Brasil.

A procissão da .Trasladação,
segundo nos comunicou uma
das componente.* <\a comis-
são promotora, será reaüsada no
dia 25, ao escurecer, enquanto
que a do encontro no dia 26,
domingo, ás 17 horas, saindo
esta dá Catedral,

A comissão organisadora des-
sas festividades religiosas . está
constituída das seguintes pes
soas: Lyra Ungaretti, Rosina
Furlan, Nilsa S. Veronessi, Vva.
Maria Corso. Zilma Pezzi e Sil-
via Braghiroli.

Esporte
Clube Juventude

Reunião de Assembléa Geral

Na próxima terça-feira, dia
21 do corrente mês, ás 20 ho-
ras na sedo do Recreio da
Juventude, realisar-se-í uma
reunião de Assembléa Geral

Edital
Imposto Sindical

O Sindicato do.» Empre-
gados do Comercio do Caxias,
com baso territorial em todo
o Municipio de Caxias, aten-
(lendo o quo dispõe o dec. lei
4298, de 14*5-942 e Consolida
ção das Lois Trabalhistas, faz
saber por meio deste edital
quo devora sor descontado
em folha do moz de Março do
corronto ano, o Imposto Sin-
dical do ano do 1943, cujo
desconto do cada empregado
deve ser feito na base de uni
dia (1/30) de seu ordenado o
recolhido ao Banco do Brasil
S/A, no mes de Abril p t.

As respectivas guias do rè-
colhimento sorão fernecidas
por este Sindicato de classe.

limo G. Robinson — Pres.
em exorcicio,

A nossa cidade-tem experimentado, nos últimos dias,
sensível falta do carne.

O produto baso, sem o qual torna-se rlifioil a nl.imen*tação do povo, desapareceu por vários dias dos açou/uioR.
Sogundo colhemos em fonte absolutamente bem in-formada, diretamente ligada á Comissão de Controle da ei-dade, os açougues abastecidos pela Sociedado Matadouro Ca--xienso ha vários dias vinham so mantendo fechados, porfalta de gado a abater. Esso matadouro, segundo ainda amesma informação, ostava somente abatendo para o abaste-cimento do 9.o B, Ç, com quem mantém um contraio, quedeverá expirar om fins do corrente mês.
Por outro lado,"os demais açougues da cidade sãoabastecidos pelo Frigorífico Rizzo, que, também, estava emdificuldade para adquirir nova tropa, em vista do alto custo

pedido pelos fazendeiros.
Assim, ao quo apuramos, a culpa não deve ser levadaexclusivamente aos marchantes. A dificuldade remonta dás

porteiras das fazendas, donde não sai gado sinão mediante
gordas compensações.

Não queremos aqui culpar os fazendeiros, pela poli-tica comercial quo estão pondo em pratica: ela consulta, semduvida, os seus interesses individualistas.
Há, porém, cmtic!a-?*ys'~cmrtfb^ as quais oInstituto de Carnes. Não seria o caso do poder competente

determinar, para os fazendeiros, uma pequena quota do sa-crificio, digamos 10 o/o das suas invomadas. para o consumodo nosso Estado? O que ó fora de duvida é que o Rio Gran-de do Sul, estado essencialmente pastoril, está em dificulda-
de para abastecer sua população de carne verne, e isso e*-.-clusivamente porque seus fazendeiros, ciosos de novos '$••
maiores lucros, só desejam vender aos frigoríficos, dondelhes provem mais gordas compensações.

Porque não se exige, de cada invernador, uma quota de
IO0/- de seu gado de corte, por preço mais razoável, e des-
tinada ao consumo do Estado ?

Os 90"A restantes os fazendeiros que os vendam, por
preços os mais elevados possíveis, paia a exportação, bus-
cando neles a compensação da diferença.

Urgem providencias e elas, temos certeza, não se farão
tardar da parto da Comissão do Abastecimento do Estado,
hoje sob a honesta e dinâmica direção do clr. Alberto Pasqualini.

Dar-se-ã, 9róanh(i, a Passagem
do Comando do 9»0 B. B.

Já se encontra em nossa ei
dade o novo comandante do 9.°
Batalhão de Caçadores, aqui se*
diado. cel. Luiz Con en Barbosa.

O atual comandante, cel. José

do Esporte CHib'- Juventiub.'..
Na mencionada assombléa se-
rão discutidos os estatutos do
clube o oloito o Conselho De-
Iiberativo, o qual deverá com-
por-so do vint.o membros efe-
tivos o dez suplentes. A D:-
retorh do Esporte Clube Ju-
ventude convida todos os =0-
cios maiores do vinte e um
anos e os logalmei te) o mau-
cipados para comparneerem
á essa reunião.

Guedes da Fontoura, como é
do dominio publico, vem de ser
eiassillcado no 40.° B. C.» de*
vendo, em conseqüência, deixar
o comando do 9." c a nossa ei-
dade".

A.rerimaniâ. da transmissão de
comando, que será simples,
dar-se-á segunda-feira próxima

O novo comandante do 9."
B. C, como o atual, é um bri-
lhante oficia] superior elo nosso
exercito, tenelo desempenhado
várias comissões importantes.

Ainda li-i poucos mezes, como
chefe elo estado maior do sau-
doso gen Emílio Lúcio Esteves,
o cel. Barbosa esteve rapidamen •
te em nossa cidade.

ILEGAIS QUiUSQUet.
ISINÜ SÉS

IT rs: VííC l«wi9.R 1biP

JiWRIÒ
Está empolgando os meios estudantis de foelo <• País,

inclusive desta'cidade, a questão dr. cobrança de taxas de matricula
ou exame, nos cursos secundários.

Não nos tenelo sidei possível, ontem, como era nosso propo-
sito, avistar-nos com o dr. Inspetor Federa! ele Ensino, com o fim
de deixar claro a ilegalidade das mencionadas taxas, transcreve*
mos data venia, a nota abaixo, extraída do «CORREIO DO PO-
VO» de õ do corrente:

«Rio, 2 (C. P.) De acordo com a mais recente legislação
do governo, não é mais permitido aos diretores dos éstabelecímen,
tos de ensino secundai io cobrarem, como faziam, taxas para asma-
triculas ou para exames, certificados, guias ele transferencia. Ape*
sar disso, porem, a reportagem do «O Globo» apurou que alguns
colégios daquela capital continuavam naquela exploração, infríri-
gindo assim a lei. Por isso, afim de alertar os pai:, dos alunos, o
vespertino carioca obteve este esclarecimento da snra. Lucia Ma-
galhães, diretora ela divisão í]o ensino secundário:

«A divisão do ensinei secundário julga necessário esclare*
cer que a cobrança de qualquer taxa é vedada pelo art.0 87 da
lei orgânica do ensino secundário. Assim sendo, ficam os interes-
sados avisados de que são devedores aos estabelecimentos de ensi-
no secundário, apenas «Ia anuidade fixada e cujo pagamento pode
ser leito em tantas parcelas quantas houverem sido combinadas
entre o diretor do estabelecimento e o responsável pelo aluno, de-
vendo-se exigir epie, nos recibos dos pagamentos feitos, seja usado
o modelo oficial n. 00, devidamente preenchido.»

O11 fnsPifB do Of-oosQ.1
pllu Uo UbdoldU

Vende-se urgente 41 lotes ele terra, de dimensões diíe-
rentes, próprios para construção imediata de modernos clialets,
situado na Zona Rossi desta cidaele, cm lugar aprazível.

Bom emprego ele capital. Preço 75.000,00, á vista. Tra-
tar com Luciano Corsetti Edificio Banco cio Comercio - Fo-
ne, 362 — Caxias,
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«Amar e Trabalhar»
Gevaldino Ferreira

O sr. Carlos tle Azevedo Lí-gorí, da Academia Riograndense
dc Letras, deu-nos um excelente estudo sobre seu patrono, o poeta
Mm-,u Teixeira, «espírito elevado e fecundo que a fatalidaclcjdesnor-
teou pçlo sossobro dos mais queridos sonhos, sonhados numa mo-
cidade inquieta, ambiciosa e infeliz».

O trabalho do conhecido jornalista — uma ampliação do seu
discurso tle posse, na entidade literária oficia! tia nossa terra —
loge ao nível comum tios elogios acadêmicos. O poeta de «Tronia
da estátua» -- poeta estranho c bizarro, polimorfo e contradito-
rio — é visto sob inúmeros aspétos, analisado com aguda pene-
tração e entendido com um carinho especial, que se percebe logo
ao contato das primeiras páginas. Ü critico n5o teve a preocupa-
ção tle impor a sua cultura, mas, sim, a de nos dar uma vista em
conjunto da obra estudada,e tia personalidade tio seu autor'.

Graças ás suas qualidades dc ensaísta, o sr. Azevedo Légori
acompanha o poeta em toda a sua jornada, tle subidas tlificieis e
de quedas bruscas, pondo-o nos nossos olhos tal como ele foi:
irônico, místico e impetuoso; boêmio, sofredor e bom; lutador in-
cançavel, desastrado ás vezes, sonhador sem cura e poeta sempre.
Um autêntico membro tia «seara dos eleitos», na expressão de
Baudelaire Amando Goethe, Heine, Biron e Campoamor. E, a
princípio, deixando-se influenciar, como muita gente, por Guerra
Junqueiro c Casimiro de Abreu.

Seguindo toda a sua evolução literária, vemo-lo como poeta
oficial dn Corle, ao lado de Pedro II, no Paço de São Cristóvão.
Depois, nn Venezuela, como cônsul geral tio Brasil, escrevendo
livros ém hespanhol e merecendo os mais calorosos aplausos dos
intelectuais tia pátria de Bolívar. Logo a seguir, desempregado
pela queda da monarquia. E, pouco mais (arde, banqueiro metido
no jogo tle azar do ' cnsilhamento», com uma fortuna por mês,
carruagens das mus caras c belos cavalos tle raça, aproveitando es-
ses dias principescamente, num contraste chocante com alciimas
lases tia sua vida passada Talvez o fizesse confirmando o assei to
de Sponce<-, segundo o qual «quando se abandona um erro, suce-
de, de ordinário, que sc cai, durante muito tempo, no erro opôs-
Io». E também pode ser que ele agisse na certeza intuitiva tle
que desceria tit- novo à miséria, para terminar como hierofante, á
sombra das seta palmeiras, iantasiatlo de Barão de Ergonte e lendo
nas mãos tios homens e das mulheres o caminho da vida alheia como
meio de ganhar a sua vida no caminho da amargura.

O título do estudo — «Amar e trabalhar» — era a divisa
de Mucio Teixeira. Divisa que ele confirmou plenamente numa exis-
tencia inteira de luta e de amor.

ànço do Brasil
Taxas Para as Contas de Deposito

DEFOSITOS COM JUROS (Sem Limite)  2"/„a a
Deposito inicial minimo, Cr. $1.000,00. Re-
tiradas livres.

DEPÓSITOS POPULARES (Limite Cr $10.000,00 4% a a
Deposito inicial minimo, Cr. $fjü,00

DEPÓSITOS LIMITADOS (Limite Cr. $50,000,00) 3°/' a a.
Dpósito inicial minimo, Cr. $100,00

DEPÓSITOS A PRAZO FIXO
Por 6 meses  4°/0 a a.
Por 12 meses 5o/0 a a.
Depósitos com retirada mensal da renda por

meios de cheque:
Por 6 meses  3 l/2a.
Por 12 meses  4 l/2"/0a,
Depósito inicial minimo— Cr. $1 000,00

DEPÓSITOS PE AVISO PRE'VIO:
Para retiradas mediante prévio aviso:
De 30 dias  3 1/2»/. a a
De 60 tlias 40/. a n
Dc 90 dias .....Z...... 4 1/2 °/o a a

Depósito inicial minimo — Cr. $1.000,00
LETRAS A PRÊMIO:

Selo proporcional. Condições idênticas as
tle Depósitos a Prazo Fixo

LETRAS HIPOTECA'RIAS
As letras hipotecárias emititlas pelo Ban-

co do Brasil, dos valores de Cr :- 100,00 Cr
$200,000 Cr. $500,00 Cr $1.000,00 e Cr....
$5.000,00 (cem por garantia:os imóveis hipotecados,

o fundo social e
o fundo de reserva

São emitidas ao prazo máximo tle 20 ano» e liquida-
veis por via de sorteios anuais.

Seus juros, de 5°/o ao ano, pagaveis por meio de eu-
pões, de 6 em 6 meses em 31 de Janeiro e 31 de Julho dc
cada ano, estão isentos de qunisquer impostos, taxas, selos,
contribuições ou outras tributações federais, estaduais ou
municipais, de acordo com o decreto lei n.° 221 de 27 tle
janeiro de 1938.

Preferem a qunisquer títulos de divida quirografaria ou
privilegiada e podem empregar-se:

em fianças á Fazenda Publica;
em fianças criminais e outras;
na conversão de bens tle menores, órfãos e interdi-

tos; e
no pagamento dos juros e das prestaç8«s dos em-

prestimos em letras hipotecárias concedidos pelo Banco.
São negociáveis cm qualquer parte do território naeio-

nal e cotadas em bolsa.
O BANCO DO BRASIL faz todas as oprações Bancarias,

de descontos, Empréstimos em Conta Corrente Garantida,
Cobranças, Transferências de Fundos, etc.

B E'poca
Redação e oficina :1

Rua Dr. Montaurí 594
Cx. Postal 5P

Telefone 495
CAXIAS - R. G. do Sul

Diretor

Ay Lima

EXPEDIENTE
ASSINATURAS

ANO
SEMESTRE

Cr $15,00
¦ Cr $9,00

(As assinaturas começam cm'qualquer mês)
VENDA AVULSA

Número do dia
A trazatlo

Cr $0,30
Gr $0,50

PUBLICAÇÕES -
Tratar na Gerência

d. s 9 ús 12 \< das 14 ás. 18
(dias uteis)

A Direçío não se solidarisa
com as opiniões que os seus co-
laboradores externam em artigos
devidamente assinídos, dos quais
aliás, os autores assumem in*
teira responsabilidade.

Ainda que nio publicados, não
se davolve originais

Edital de Cobrança
do Imposto Sindical
O Sindicato dos Oficiais Mar-

oeneiros o Trabalhadores nas
Indústrias de Moveis dc Ma-
deira, de Junco e Vime e do
Vassouras, como representan-
te das categorias acima e
as concentradas dos Traba-
lhadores nas Indústrias da
Construção Civil (podroiros e
carpinteiros) o na do Olaria, na
base territorial do municipio
do Caxias, atendendo o*quo
dispõe o Decreto-Loi 4298,
de 14-5-942 o Consolidação
das Leis Trabalhistas, faz sa-
ber a quem de interesse, que
osto mês (MaVço) se destinará
ao d >seouto do Imposto Sin-
dical na fôrma da lei, o feito
seu recolhimento ao Banco
do Brasil durante o mês de
abril.

Serão fornecidas guias.
Pedro Domingo* Laçara

Presidente

Atenção!

CHUVA NE'VE FRIO
não impedem que a

Tinturaria Americana
Lave c passe o seu

TERNO em 4 horas I
Reforma-se CHAPÉUS

Serviços garantidos
Entregas a domicilio

Edital de Cobrança
do Imposto Sindical

O Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria de Panifi-
cação o Confeitaria, como rc-
presentanto da categoria aci-
ma o as concentradas dos
trabalhadores nas Indústrias
do Trigo, Milho e da de Car-
nes e Derivados, na base
territorial do municipio de
Caxias, atondondo o que dis-
põe o Docroto-Lei 4298, do
14-5-942 o Consolidação das
Lois Trabalhistas, faz saber,
quem de interesse, que Bate
mês (Março) so destinará ao
desconto do Imposto Sindical
na fôrma dn lei, o foito sèu
rocolhimonto no Banco do
Brasil durante o mês de Abril.

Serão fornecidas guias.
Abetino Francisco da

Conta — presidonte.

Instituto dos Intiisstritirius
Huiso aos Empregadores

íi) — O Decreto-Lei n. 6.246, de 5 do enrrenlG, cs-
tabeleceu quo a contribuição devida ao S. K. >,'. A. 1.
será calculada, a partir do Janeiro fie 11144, inclusive,
na base de 1*/» sobre o total das remunerações pagas
pelo empregador, o não mais á razão de OrS 2.00 por
empregado, sendo de notar, entretanto; quo continua
em vigor a cota adiciona! (20"/») pnra os empregadores
com mais de 500 empregados.

b) — Tal contribuição, que será recolhida concò1
mitantemente com a contribuição devida ao Instituto, se-
rá feita atravós da antiga guia (G-AT) que continua, as-
sim, em vigor.

c) — Como consequoncia dessa modificação do ta-
xa, o valor a ser recolhido para o S. Ií. N. A. I., men-
salmente, será igual ao da LBA, do vez quo a baso pa-
ra o calculo e a mesma (1°/°1 (LBA: ]/2 °/o do omprega-
dor mais 1/2 °/° dos empregados; S. E. N. A. L: l°/o só
do empregador)».

OLHOS, NARIZ. OUVIDOS E GARGANTA

Dr. Magalhães
MEDICO OCULISTA

Receita tle óculos — Pequenac alta cirurgia de toda a especialidade.

Consultório — Praça Rui Barbosa (altos da Farmácia Santa
Maria) Telef. 544 C A X I A S.

Ililheten dc Porto Alegre

Personagens im Romance
(Anotações especiais para A E'POCA)

Por -S'. />. de Ramayana

Quando, comumente, a gente diz que tal lipo de ro-
manco é a reprodução de determinado tipo da vida real, es-
queoe a gente de que muito raramente, o romancista copia
com fidelidade, nos seus mínimos detalhes, um modelo. Ao
contrario, ele aproveita em cada modelo o que ò romantiza-
Tel, reunindo assim no mesmo personagem earateres forne-
ci.do.Sj por dois, tres o ás vezes mais tipos da realidade.

Veja-se, por exemplo, o que se deu cum Goethe na com-
posição do sou famoso personagem Werther;

Duranto a temporada quo fez em Wetzlar para estudar
direito, Goethe foi carinhosamente recebido pela familia Buli'
constituída pelo pai viuvo e onze filhos. A filha mais velha,
Carlota, unia a uma sorena beleza extraordinário encanto de
maneiras. Era osbelta, desembaraçada, serviçal, substituindo
a mãe junto aos irmãos mais jovens, mas não romanesca —•
segundo informa Des (íranges.

Goethe não pode impedir do sentir pela Carlota uma
forto atração, embora a soubesse noiva do um diplomata dc
nome Kustwor, Eeté, embora percebendo o sentimento d ¦
Goetho, foi de uma tolerância verdadeiramente magnânima,
continuando » manifestar ao futuro autor de «Fausto» leal
amizade. Mas Goethe, paia acabar com esse amor impossível
teve a coragem tle deixar repentinamente Wetzlar, numa
manhã do setembro, sem despedir-se de Carlota,

Longo dali quis, ontão, libertar se da obsessão que lhe
causavam as recordações de Wetzlar, dando-lliè uma expres-
são romanesca <• poética. Escreveu toda a primeira parte do
«Werther» e ia terminar a novela, como a sua própria histo-
ria, com a partida do herói, quando teve noticia do suicídio
do jovem Jerusalém, filho de um pastor de Wetzler. E foi
essa morte trágica que lhe sugeriu a idéia do final do ro-
mance.

Como se vô, ha em «Werther» a fusão ile dois tipos
reais.

Também Alberto, que representa Ivestner no livro, pos-
sue o caráter violento o ciumento de Brenlaiío, marido de-
tostavel da encantadora Máxima Ia Roeho, uma conhecida
de Goethe.

Tem a gente, pois, aí, dois exemplos da filtragem pela
qual passa o processo de criação romanesca de um porso-
na gem.

.. MMi<iM_m«_aaaBBBBi_M_ae_._.
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Cirurgia
Especialista em moléstias de senhoras c partos

CLINICA GERAL
Vim» urinaria*
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Consultório: Praça Rui Barbosa (altos da Farmácia S. Maria
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O Sentido do
Plano Rodoviário

Rio, 15 (Correspondência
especial da A. N.) — A ro-
cento, entrevista de diretor
do Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem, o en-
gònhoiro Yèdo Fiúza; Corne-
cen.lo importantes informa-
çõe.* sobro as linhas gurais e
o.andamento do Plano Rodo-
viário Nacional, ofereço ao
mesmo tempo motivo o opor-
Umidade para umas rápidas
considerações de ordem goraiem torno do toma tão palpi-
tanto

O primeiro elemento de me-
ditação que nos oferece a ini-,
ciatiya do governo nacional
fi a sua execução é relativa à
evolução do dostino rodovia-
rio do Brasil. País de largas
extensões territoriais escassa-
mente populados, com núcleos
demográficos isolados numa
descontinuidade que ó a gran-
de regra geral o separadas
entre si por muitos quilome-
tros, a nossa vida om todas
as suas manifestações teria
forçosamente que estar liga-
da as comunicações entro es-
tes , agrupamentos humanos
dispersos quo formam a subs-
tançia social da nacionalidade.
A vida social, a vida politica
e a vida econômica. A própria

unidade nacional preservada
desde os primordios do nos-
so alvorecer como -povoi até
a nossa afirmação nacional
quo agora atinge a sua maio-
ridade, — esta unidade pre-
sorvada através do tempo o
dos acidentes históricos do
nosso passado, chega a nos
parecer como um milagre den-
tro ilesta paisagem antropo-
geográfica. Milagre que só
explica a extensão da nossa
costa marítima, abrindo-nos a
cabeça estrangeira desde os
primeiros dias. mas ao mes-
mo tempo proporcionando-nos
a grande via de comunicação;
associada á grande abundân-
cia de rios, eslradas naturais
unindo e aproximando os ho-
mens distantes e separados.

O país porem cresceu mui-
to para estar dependente de
dádivas ocasionais da nature-
za. Cresceu demais para de-
pendor tios sistemas locais de
comunicação, quo o eram os
planos estaduais de vias de
transportes. O problema é na-
eional o exige como tal solu-
ções nacionais. O Plano Ro-
doviário Nacional é a grrnde
solução que caminha no pre-
sento para dentro dos tempoB
futuros,
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Indiazinha morena, patrícia
minba, eu li nos jornais a noti-
cia de que te não aceitaram, uu-

tabeima escola nossa, num esta
mento de ensino nacional, só por-
que es morena, indiazinha brasi-
leira ...

E foi uma Irmã, uma Madre
superiora que assim procedeu,
com repugnância ao bronzeado
da tua pele....

Uma estrangeira insolente, uma
atrevida alemã te poz porta a
fora,a ti, filha deste Brasil imen-
so. Em tua própria casa! ..

Que culpa tu tens, indiazinha
morena, brasileira da goma?
Porquejte humilham, cabocla bo-
nita? Porpuc te maltratam, mo-
rena patrícia? Teus olhinhos são

Escoja Remífigíon
- ,u -

i
/. Voltem

Curso rápido de datilografia
«Aprende e serás indepen-

dente. >
Rua Sinimbú n.° 1491
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pretos, tua pnle nato é alva? Só
por isto, patrícia querida?
Onde esião teus irmãos? Por que
se escondem, ao invés de lutarem
em defesa do que te pertence?
Por que não proclmam a tua de-

leza, a tua inocência em flor e
o valor diste teu sangue caboclo?

Estás no Brasil e este Brasil í
teu!

Eu li a noicia. Que tamanha
injustiça! Revoltado fiquei e ma-
goado inda estou.

Dcquc sérve;no entanto.a palavra
isolada de um homem descrente,
que tem máguas profundas?

Pra que tal revoltai Pra que per-
der teinpo com cousas tão fu
leis?.... — si o mundo é assim
mesmo c se a vida outra não 6.

Sofre calada, iudiazinha more-
na. Tem paciência, patricia infeliz.

E tua pele é apenas bronzea*
da... Que não terão sofrido aquê-
les outros irmãos teüs;dc pele mais
escura que a tua ? Os negrinhos
brasileiros.

P'ra qui falar? PVa que ex-
trayazar máguas?

Pobres e incompreendidos «pa-
trioteiros>! Infelizes e ridículos
«jacobinos».

Deeio R, Vianna
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, Presidência da Republica

Coordenação
da Mobilização
Econômica'
Delegada Regional do Serviço
Técnico da Alimentação Nacional

A campanha das Vitaminas

Eduardo VIII, filho da rainha
Vitória e avô de Jorge .VI, o
atual rei da Inglaterra, era tão
elegante nas suas atitudes e tão
simpático nos seus gestos, que
se tornou um modelo para imi-
tação e um paradigma de exem-
pios. Dos numerosos fatos de
sua vida que serviram de espê-
lho para seus contemporâneos,
narram as crônica*, daquela épò-
ca, alias não niuito remota, que
Eduardo VIU foi o primeiro
doente ilustre, que se submeteu
na Inglaterra, a operação de
apendicite, O fato é notável
e é excelente sob todos os as-
pectos para uma discussão. A
operação de apendicite era eoi-
sa novíssima nos anais médicos
daquele tempo e se não fora o
desprendimento e a confiança
tão sabiamente légias, o mundo
dos doentes não consentiria tão
facilmente em ser movimentado
por esta pratica enérgica hoje
tão corrente e benfaseja Este
exemplo é da história contem-
poranea; e quantos latos não
seriam citados aqui para corro-
borarem a idéia e o conceito de
que a medicina poderia mudar
o destino da História da Civili-
zaçãc. Alexandre Magno, da Ma-
cedônia, muitos anos antes da
era de Cristo, morreu aos 50
anos de idade, porque- os seus
médicos não conheciam os mo-
dos de co.rbater e Iralar o pa-
ludismo. Estas citações vêm a
propósito da campanha das vi-
taminas que o Serviço Técnico
da Alimentação Nacional vai en-
cetar e desenvolver pelo Brasil
afora e cujos méritos e resulta
dos terão os propósitos imedia»
tos de tornar um povo forte
para lazer uma raça sadia. En-
tre os indivíduos de má vonta-
dc e sempre céticos de tudo e
de todos, a revelarem pouca
elevação de espírito, corre o
«slogan > e os temas maldizcn*
tes de que com dinheiro toda a
pessoa come bem ... Não há res*
trições neste modo dc ptnsar,
somente se ergue a hipótese de
que com dinheiro se poderá co
mer bem ou mal, mas a tese é
incontestável de que comer bem
e muilo não é alimentar-se, sob
os pontos de vista nutritivo e
fisiológico os postulados, os
axiomas, os preceitos e as leis;
que a Nutrologia tem ditado
e argumentado, sempre existi-
ram sob as sombras da nossa
ignorância. No tempo de. Ale
xandre Magno havia a febre pa-
lúdica mns só no fceulo XVII
é que foi conhecido o pó da
condessa ou o quinino, que é
um dos meios, específicos para
sua cura. De há muito què a
humur.idadc tem apendicite, mas
só no século XIX c que se prn-
ticou esta cirurgia salvadora.
Parece incrivel que ha 100 anos
passados, o homem não tinha
certeza muito segura dc que o
sangue corre nas veias e nas
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fácil tratar esse desânimo que
o acabrunha e lhe tira, a vonta -
de de trabalharl Tome ar;ora as
CÁPSULAS AZUES de Camargo
Mendes, à base dc r.zul de metile-
no, que desinfetam as vin3 urina.
rias e agem com eficácia no trata-
mento da blenorrogiu, c.stite, etc.
A venda em tubos dc 30 cápsulas.

PEÇA A SUA FARMÁCIA, DROGARIA OU A

artérias, constituindo o que..nos
dias de hoje qualquer criança
sabe — a circulação sangüínea:
No entanto desde que a huma-
niclade nasceu sempre teve san-
gue e vasos sangüíneos, mas
ignorava esta verdade tão pai-
mar... O que acontece com a
Física e a Química, no campo
da Engenharia e da' mecânica,
com a ciência dos seres inani
mados, tambem se dà com os
seres animados com a Biòlog'a
e a Medicina. O homem sempre
comeu e sempre digeriu, mas os
seus processos, alinientares e
nutritivos sempre fora empíri-
cos e descuidados. Assim como
se ignorava o sistema círculató-
rio e certos órgãos internos da
economia animal, hoje já des-
cobertos e tão discutidos, a
ciência da Nutrição tão rela.
cionada com a vida humana a
merecer as maiores atenções pa-
ra que se creia na sua eficiên-
cia e atuação. Os ricos pelo
pelo falo ile poderem comer o
que querem; não estão isentos
de doenças e especialmente das
moléstias de nutrição. O abas-
tado de algum modo. não so-
frerá de moléstia de carência
alimentar, a não ser de formas
fruslás ou ligeiras, mas certa
mente não deixará de ser inco-
modado pu!a diabete, pelo reu-
matismo, a gota, as liiiases. a
obesidade etc. que são moléstias
de nutrição.
(Continua no próximo número)
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Eõita! òe Cobrança
òo imposto

Sindica 1
O Sindicato .Io.- Oficiais

Marcinoiros e Trabalhadores
na Indústria de Movois do
llr.deira. como representante
da categoria acima, na baso
territorial dos Municípios do
Garibáldi, Alfredo Chaves o
Bento Gonçalves e com sédc;
em B. Gonçalves, atendendo
o quo dispõe ò dec. lei 4298,
de 1-1-5-9-12 o Consolidação
das Leis trabalhistas, faz sa-
bor, a quem de interesse, que
este mez (março) se destina-
rá ao desconto .io Imposto
Sindical na fôrma da lei, o
feito seu recolhimento ao
llaneo do Brasil ou no Banco
Nacional designado, durante
o mês de Abril-

Serão Eornf*,ci.do guias.
P/aeidn Cargnin

ciente.
presr

<<u>»*i É UMA DOEivÇA
8££i .MUITO PERIGOSA

\Q> 1 PAHi A FAMÍLIA
E PAK.-*. A RAÇA

ÀDXir,nT*A" COM-
BATEL-A COM 0
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CONSEfaHOS SOBRE-fl SINMS
A Sifilis é uma doença contagiosa, funesta para a pro-

pria pessoa, para a familia e para a raça, pois pôde causar
terríveis enfermidades: Tumores nos ossos. Reumatismo com
seu cortejo de dores cruçiantes, Supuração dos »>lhos e ouvi-
dos. Ulceras na garganta e céu da boca. Deformações dos
ossos dos braços e pernas. Feridas rebeldes, etc. Para o tra-
tamento eficaz de todos esses males é indicado o use do
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aprovado pela Saúde Pública, como auxiliar no tratamento
da Sifilis por sua perfeita tolerância e alto valor dépuratívo.
Experimente e se convença por si mesmo de seus benéficos
resultados. 9 EC.
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Us Esposas do Isitei^entor e de dois Caxias SocialMinistros visitaram Caxias
Drs. Ataliba Paz e Guilhermino César

Domingo último, Caxias recebeu a visita da exma, sra.
d. Fabiola Dornelles, esposa do Interventor Federal, cel. Er-
noslo Dornelles. A ilustro dama veio acompanhada pelas ex-
mas. esposas dos ministros Salgado Filho e Souza Costa, bem
como pelos drs. Ataliba Paz, secretário da Agricultura eGui-
Ihermino César, societário ria Intorvcntoria Federal.

Os viajantes foram recepcionados pelo Prefeito Munici-
o outras autoridades, bem como por exmas. famílias do nos-
so moio social.

Dopois do visitaram varias industrias locais, aquelas
ilustres damas retornaram á Capital do Estado, no mosmo
dia, isto 6, domingo ainda, pela tardinba.

Uma Homenagem de caráter íntimo
ao cd. José Quedes da Fontoura

Piestâíía paio direto; da „A E?0CA" e família

Quando aqui chegou, há coroa de um ano, o cel Josó
Guedes da Fontoura, ilustre comandante do 9.o B. O. apro-
ximou-se, do imediato, do nosso diretor, jornalista Ay Lima,
com quom, alias; mantinha laços indiretos de parentesco.

Essa aproximação resultou numa solida c continua ami-
zade, que se prolongou por toda a estadia daquele militar
entre nós, devendo, quiçá, continuar indefinidamente.

A nossa redação foi, sompro, ponto proferido rio reunião
do estimado militar, o mesmo acontecendo coin sua familia,
que manteve oom a do nosso diretor estreita amizade.

Agora, aproximando-se a data da partida do hom amigo
para Porto Alegro, prestou-lhe c noshO diretor uma home-
ungem de caráter íntimo, constante de um almoço, om sua
residência.

Desse ágape somente não compartilhou á exma. esposa
do cel. Guedes, d. Rosinha S. Fontoura, em vista do ter so-
guido, inesperadamente, para Porto Alegro, onde aguardará
sou esposo.

Tomou, porem, parte do mesmo o dr. Josó Barbosa
Leite, genro do cel. Guodes e igualmente amigo dos home
nageantes.

Decorrendo em ambiento da mais estreita amizade, foi
o almoço mais uma prova de apreço, prestada pelo nosso di-
retor o familia àquele dedicado e bondoso amigo, quo so
afastará em breve de nosso convívio.

^«a&edmetita e &ow)lte
As famílias Parolini Thompson e Parolini Pezzi,

ainda sob a dôr que ¦'ofreram com a perda da inesqnecivel

lgnez Parolini Thompson
agradecem, sensibilizadas, ás pessoas amigas que, naquele
transe, trouxeram-lhes o calor do seu conforto, assistindo a
enferma ate o seu derradeiro instante, bem como compare-
cendo á cerimonia do enterro.

Agradecem ainda àqueles que mandaram flores, coroas,
cartões, telegramas e fonogramas.

De modo particular, estendem a sua gratidão aos dedi-
cados médicos drs. Feüx Spinato e Josc Brugger, os quais,
sem medir sacrifícios, atenderam a enferma durante toda a
sua moléstia,tudo fazendo para minorar-lhe o sofrimento, bem
como aos drs. Ataliba Finger, Gaslon Festugalo, desta cidatle
e drs. Galassi e Barbieri, de Bento Gi nçalves, que se pron-
tificaram a fazer minuciosos exames na doente A' madre
diretora, irmãs e enfermeiras do Hospital N. S. de Pompéia,
pelo desvelo revelado no trato àquele ente querido.

Ao revdnio. Bispo e sacerdotes, pelas suas palavras de
conforto á enferma.

Finalmente, a todas as amigas da extinta, oe modo es-
pecial á diretoria da Associação Damas de Caridade, pelo ca-
rinho e dedicação demonstrados durante a moléstia

Aproveitam, finalmente, o ensejo para convidar as pes
soas amigas para a missa «le 7.* dia que, por sufrágio da
alma da extinta, mandam rezar no próximo dia 21, ás 7 1/2
horas, na Capela do Hospital N. S. dc Pompéia.

Também aos que comparecerem a este ato de fé, a nossa
antecipada gratidão.

Aniversários

Fizeram anos;
Dia 15 — a srta. Lola Stâh-

leekèr, filha da Vva. d. Inês
Stalecker; a snra. d. Corina
Conte, esposa do advogado JoSo
José Conte.

Dia 16 — a snra. Odila B*l-
lini Mendes, esposa do snr, Ju-
lio R. Mendes, gerente da Eifl-
preza Cinematográfica.

Ontem — o jovem Darci, fi-
lho do snr. Virgílio Merlotti.

Fazem anos:
Dia 26 — a snra. Amabile

Sassi, esposa do sr. Adelino
Sassi e o jovem Nelson Coman-
dulli.

Viajantes

Na semana passada, viajou
para Porto A^egre^ para onde
transferiu residência, a exma.
snra. d. Rosinha S. Fontoura,
esposa do cel. José Guedes da
Fontoura, Cmt. do 9.° B. C.

Em companhia de d. Ro-
sinha, alem de seus filhos me-
nores, viajou também a exma.
snra. d. Nidia Fontoura Barbo-
sa Leite, esposa do nosso ami-
go, dr. José Barbosa Leite, que
reside no Rio e aqui sa encon-
trava em veraneio.

De sua fazenda de S3o
Borja, acompanhado dc sua ex-
ma. esposa e lilho, regressou o
dr. Francisco da Cur.ha Rangel,
diretor da Estação Experimen-
tal e diretor-tecnico do Institu-
to Rio Grandense do Vinho.

Esteve nesta cidade, já
tendo retornado a Porto Alegre,
o nosso distinto conlradc snr.
Alcides de Oliveira Gomes, alto
funcionário e siício do «Correio
do Povo» e «Folha da Tarde».

Regressou a Taquarí, on-
de reside, com sua exma. fami-
lia. o dr Adão Azambuja
Guimarães, juiz municipal na-
quele município.

Ines Pafülini Thompson
Com (54 anos de idade, fa-

locou na madrugada de lõ
do corrente, em Caxias, a ex-
ma. sra- d. Inêz Parolini
Thompson, Pertencendo a
uma das mais antigas e con-
ceituadas famílias da cidade,
r« extinta destacou-se durante
toda a sua existência polo os-
pirilo filantrópico de que era
dotada.

Foi uma das fundadoras da
Ass. Damas do Caridade, eir
tidado a que serviu dedica-
(lamente durante mais do 30
anos, tendo ocupado a presi-
dencia por mais de 25 anos.
Ainda agora, a morte veio
encontra-la á fronte daquola
entidade, á qual prestou
grandes serviços, destacando-
so a construção do Hospital
N. ri. de Pompéia. D Inês,
perseverantemente, sofrendo
embora o sou espirito sensi-
vol oom os obstáculos sem
conta que encontrou, dirigiu
pessoalmente as campanhas
da entidade, coroadas com o
levantamento da modelar
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Solas $en&\U$
Inédito, p,"cA E'poca»

Veio afinal a chuva, a lagrima bendita,
Regar o coração da terra que sofria
Queimada pelo sol, exausta, muito aflita
A prenunciar um estado quasi de agonia

Pobre terra a sofrer essa enorme desdita
Vendo o seio rasgar-se em fendões sem valia
Exangue de calor, a antiga louçania
Da folhagem, perdida ante a seca- maldita.

Terral Mãe carinhosa que derrama
Seus beijus de perfume e de esperança
Na ânsia dadivosa de agradar

Vai ressurgindo dessa ardente- fiam»
Sorvendo as gotas que sua boca alcança
Para depois florir.... frutificarl

Stella Bntm

Secretaria da Acad. Fera. do Rio Grande do 8ul

Rrturo Roòzinski regerá
no Rio e em 5áo Paulo

WASHINGTON - (Inter-
Americana) — Arturo Rodzi-
nski, diretor musical da So"
ciedade Filarmônica, iniciará
sua primeira viagem artística
â America do Sul, regendo no

ob''a, executaria com dinheiro
doado pelo povo.

Deixa a extinta dois filhos
maiores, os snrs. Germano e
João Thompson, ambos do
comercio do Caxias. D. Inòs
era irmã das snras. Adelina
Parolini Pezzi e Betina P.
Arpini.

Mandadas rezar pela Ass.
Damas de Caridade,, foram
oficiadas missas, na manhã
do dia do passamento, com
corpo presente.

A cerimonia fúnebre do
Enterro, á tardo, foi oficiada
por d. Josò Baròa, bispo da
diocese, na catedral. No co-
miterio, ondo o corpo chegou
com grande acompanhamento,
o revdmò, vigário, po. Emes-
to Brandalise. proferiu pala-
vras do conforto e saudado.

Brasil e Buenos Aires, du-
rante os meses de abril, maio
e junho.

A Divisão Sul-Americana da
Columbia Goncerts Inc, re-
centemente anunciou que o
diretor da Sociedade Sinfoni-
ca havia aceito o convite e
aprovado os planos para par-
tir imediatamente depois do
seu ultimo concerto no dia
16 de abril próximo.

Os concertos serão em nu-
mero de doze, «eis em Bue-
nos Aires e seis no Rio de
Janeiro e São Paulo, no Bra
sil, sendo possÍTel também que
so exiba em Montevidéo.

íscriturário do
Banco do Brasil

Aprovado em recente concurso,
vem de ser nomeado escriturário
do Banco do Brasil o nosso jo-
vem conterrâneo Jacimar J. Zu-
ardi, filho da exma. snra. Vva.
Marieta Zuardi.

O distinto moço foi classifica-
do em Santo Ângelo, para onde
seguirá em breve.

V" Aprendiz n
A CASA TE'CNICA, precisa de um, que quei-

ra aprender Râdiotécniça e Eletrotécnica em geral.

Informações com ARMANDO PIRES

Rua Marquez do Herval n.o 672U, ^Ss-J)

Não percam — HOJí

G. E. Re
v'*Si' '•*

(Di Capitando Estado)

a primeira partida do ano

X G. A. Eberle
(Campeio Caxiense de 1943)

*> ->»¦¦» «gi «^ y **

Veja o estreia dos renonmdos craques reeem-contratados pelo Eberle!
Hauerá uma bôa preliminar! Início ás 13,30 — Ho campo dos Inâustriárias
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